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0 «Ângclus»
e o Exc"10 e Rev.,n* Snr. 

Bispo d’Angra
oje que tão indifferente

1 sos Angelas Domini, etc. com 
Ires -Ire Marias, indulgência 
plenaria lodos os nnv.es no 
dia em que» coníessaudo-se e 
commungando, orassem pela 
Saneia Egreja etc. indulgência

gelas on das Aoe Ma
rias, mormente 
cidades e povoa
ções; (piando ha 
vergonha de ti
rar o chapco ao 
ouvir essas poé
ticas badaladas, 
que tanto a 1 e- 
grnm os habitan
tes dos campos, 
c qne lauta de
voção desperta
vam a nossos 
imtepa s s a d o s, 
achamos muito 
a proposiloa pu
blicação da se
guinte carta cir
cular que o di
gníssimo Bispo 
de Angra, esse

Para, porem, se poderem lu
crar era necessário que os ditos 
versos, Ave Marias, Anliphona 
c oração se recitassem na occa- 
siao em que de manhã, ao meio 

. .. dia c ao anoutecer se tocasse o
de cem dias por cada vez qucjsino para o mesmo íhn, e que 
verdadeirainente arrependidos, ’ fossem recitadas de joelhos, a 
recitassem os ditos versos como não ser durante ojlempo paschal.

| nos sabjjados de tarde, e nos do-nas principaes, fica dito.

AGUAS BOAS, ESTABELECIMENTO BALNEAR EM FRANÇA

o anuo.
Ma s uoin o

o loque do si
no para aquelle 
Hm, outras nau

orrasi;io,r mui
tas oulras não 
SOUhrSScm

\ersirulos, an- 
liphona e ora
ções; houve por 
bem Sua Santi-

minar da Fé, fez 
chegar no co- 
iihecimc n to de 
todos os puro- 
chos e curas ca- 
pellães d a s u a 
diocese.

xMuilas pes
soas ha que ig
noram o que si
gnifica esse to
que das Are Marias, e muilissi- 
masqueo ignoram c nem o que
rem saber. Seja, pois, para os 
primei-ros,. u seguinte circular 
e inslrucçôes:

Circular aos Mt.® Rvd.®* Parochos 
e Curas Capellães

Por Breve de 14 de Setembro 
de 1724 cuncedeu o Santo Padre 
Benediclo XIII u todos os fieis, 
que ao signal ou loque do sino

artual P r i\s i- 
denle da Egreja 
dr Deus, em 15 
de Março do an
uo p rox i mo 
passado, co n- 
reder qne lu
crem as men
cionadas indul
gências os fieis 
que não ajoe
lhassem n’a- 
quella occnsião

Benedirto XIV por Breve de por legitimo impedimento, e nin- 
2(1 de Abril de 1742, confirmou da que não ouçam o loque do 

sino; e igualmente concede ãs 
pessoas que não souberem aquel- 
les versículos, antiphona c ora
ções lucrem as mesmas indul
gências resando cinco -Ice Ma
rias digne, aRente ac decote, 
tanto de manhã como ao ineio 
dia c ao anoitecer. O que foi pu
blicado por Decreto da Sagrada 
Congregação das Indulgências

as ditas indulgências, declaran
do que os ditos versos se reci
tassem de pé em todos os domin
gos do anuo, começando das 
primeiras vesperas, isto é dos 
sabbados de tarde; e que no 
tempo pascal recitasse de pé 
quem a soubesse de cór u antí
fona Regina Curti, ele. com o

pela manhã, ao meio dia e de- versículo e oração competente,------ — ....
pois de posto o sol recitassem em Iogar do Angelas, ganhando de 3 de Abril de 1884.

elhos todos us dias os ver- as mesmas indulgências. Para que pois os fieis tiremelhos todos us dias os ver-
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d’est» benigiui concessão os de- 
scjhvcís (dTeilos, cumpre que.os 
ML" Rvd/’* Píirochos e Ciirus Ca- 
pellnes deem conhecimento <!*< ]- 
iíi h seus rcspeclivos froguezes, 
mostnindo-lhc as grandes \:in— 
tagens espirituaes que st? podem 
tirar das indulgências cm geral 
e í-ecommendando-lhes que m’m 
despresem as que podem lucrar 
d’esta pin c faril devoção.

E cum o mesmo Hm, terão 
muito cuidado em que cm suas 
respectivns egrejas nunca deixe 
de se dar o toque do costume 
para este fim; c no ensino de 
doutrina christã ensinarão os 
ditos versículos, antiphona e 
orações em língua vulgar, que 
em seguida a esta circular irão 
transcriptos, expondo a sua ex- 
cellencia e vantagens espirituaes 
que se podem tirar da recitação 
das mesmas, ou das cinco -Ice 
Mnriax, (piando se ignorem os 
ditos versículos, antiplionas e 
orações.

ó cpic Indo havemos por mui 
recommcndado.

Quinta do Immaculado Cora
ção de Maria em 23 de Maio de 
1885.

João Maria, IlDpo d’Angra.

Versículos para se rezarem pela manhã, 
ao meio dia e â. noute

EM PORTVGCEZ

V. O Anjo do Senhor annunciou 
a Maria.
E Elln concebeu do Espirito 
Santo.—Ave Maria.

í. Eis aqui u escrava do Senhor, 
fl. Faça-se em mim segundo a 

vossa palavra.—Ave Maria.
y. E o filho de Deus se tez Ho

mem.
jè. E habitou entrcnós.AveMaria. 

Rogae por nós, Santa Mãe de 
Deus.
Para que sejamos dignos das 
promessas de Christo.

ora<;ã( >

Infundi, Senhor, como vos 
supplicamos, a vossa graça cm 
nossas almas, para que nós, que 
pela annnnciação do Anjo, vii*- 
mos no conhecimento da Incar
nação do Vosso Filho, pela sua 
Paixão e morto de Cruz sejamos 
conduzidos á gloria da Resurrei- 
ção. Pelo mesmo Jesus Christo 
Nosso Senhor.

i}. Amen.

Ao tempo Ibixrhnl, que ê des
fie o sabbada dWlLduiu, itirluxi- 

flepudx fie rasperax afê an' 
xabbada a/ites da .S.S. Trindade. í 
em latpfr d'rx!rx rerxiralax, di.s-\ 
xe a sepuinte Aidiphana sempre 
de pê.

Rainha do Cój, allegrai-vos 
a 1 lei u ia.

Porque O que merecestes tra
zer (Uii vosso ventre, alleluia.

Resuscitou como disse, aliei. 
Rogai por nós a Deus, ahel. 
Hngmdjue-cox e alegrui-cox 
Virgem Maria, alleluia.

i^. Pnrfptr o Senhor rexuxcifou 
rerãadfdramente, alleluia.

ORAtfÀO

O’ Deus, que vos dignaste ale
grar o tmindo com a Rcsurrei- 
çãu de vosso Fillm c Senhor nos
so Jesus Christo; conc^dei-uos, 
que por sua Mãe Santíssima, a 
Puríssima Virgem Maria, consi
gamos os ineilascis gozos da vi
da cleriia. Polo mesmo Senhor 
Jesus Christo. n). Amen.

SECÇÃO RELIGIOSA
Caridade

~^vfi?aior aulcm caritasI Sendo 
tres as Virtudes Theolo- 
"acs, diz S. Paulo que a 

maior e a Caridade. Sem esta tudo 
□ mais c perdido. Assim o sentiu 
S. Vicente de Paulo, assim o sen
tem aqucllas angélicas entidades, 
que tem este Santo como seu Pa- 
triarcha, e tèm a designação de 
Irmãs de Coridade, c tèm o mome 
do guc exercem.

São aqucllas Irmãs verdadeiras 
heroinas, pois que não ha gravidade 
dc perigo que as afiaste, e antes o 
perigo u para aqucllas Irmãs um 
atlraclivo não por temeridade mas 
por caridade; o valor do soldado 
ou do general não excede aquelle 
valor; c pertencem ao sexo fraco 
phvsicamcntc, mas piedoso por ex- 
cellencia ipelo devoto sexufeminino» 
diz c ora a Santa Egreja.

A Historia das Irmils da Cari
dade é um Livro, cujas paginas mi- 
lhonesimas por milhonesimos modos 
só dizem uma cousa: O sacrifício da 
vida pelo amor dc Deus, e do pro- 
ximo pelo amor de Deus! E os ca
pitules de aqucllu Livro vão sempre 
crescendo, c agora se lhe ajuntou, 
e ainda não é acabado, o Capitula 
do chorcla na península Hispânica 
em 1885, flagello com que Deus a 

visitou ! c que nem os da arte dc 
curar conhecem a fundo, e talvez 
porque a humildade dos homens 
não sc tem manifestado de modo 
a suspender o llraço Divino: e con
tinuarem clles no naturalismo dc 
Erro / Brilhantíssimo de caridade 
vai já o novo capitulo d’aqucllc Li
vro, agora escripto e a este junto 
nias ainda correndo, pois que a epi
demia continua nesta península, 
tendo a Divina .Misericórdia pou
pado Portugal até este momento ! 
1’rha voz unisona acclama em llcs- 
panha as hmíls da Caridade pelos 
eminentes serviços caritativos feitos 
por estes 'anjos rio meio de aquelle 
flagello e rendidos aos enfermos dc 
chorcla. E Deus tem querido, que 
tacs serviçcs tenham ainda <> sêllo 
posto por Sua Divina .Mão, qual o 
do Martyrio recebido por um modo 
particular por as Irmãs alludidas, 
adoecendo c morrendo algumas da j 
epidemia de que cilas estavam tra- / 
tando os atacados. Segundo um te- 
legramma de Valência não desce de 
330 o numero das Irmãs da Cari
dade que já tèm sido atacadas do cho- 
lera.

I m correspondente de Valência 
para o El Eslandarte diz que mor
reram lã do cholera 16 Irmãs da 
Caridade, c que estão enfermas do 
mesmo morbus 15 das Irmãs do 
mesmo Venerando Instituto.

O republicano Castcllar disse ha 
pouco na Gamara dos Deputados 
cm Madrid, referindo scà epidemia 
chorelica em Hespanha: «que não 
se fizesse do cholera uma questão 
política. Enviemos (continuou elle) * 
lodos unidos a bcnçào da patria 
aos governadores que estão cerca
dos pela morte e pela desgraça: aos 
practicantes e aos médicos, victí- 
mas de flechas invisíveis mais 
para temer que as balas dos com
bales; aos Bíspos que vão de casa 
em casa e de choça em choça, re
partindo o seu dinheiro e as suas 
consolações: e sobre tudo, a essas 
bemditas Irmãs da Caridade, ver
dadeiros anjos quo, se não enviam 
a Deus os espíritos que voam da 
Terra, levam ao moribundo a voz 
do amor e o conforto da Reli
gião!» Castcllar foi justo e subli
me em taes palavras, que demons
tram uma alma que sc mostraria 
sempre grande se por vezes se não 
deixara tomar dos fumos negros *do 
tempo»!

Até hoje, «graças ã .Misericór
dia Divina!» Portugal tem sido 
poupado, agora, da epidemia cho- 
relica, mas não sabemos o que Deus 
terá disposto para depois ; e è as
sim, que as Irmãs da Caridade, da 
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designação especial de Hospitaleiras 
sem dilTercnça de essencial; é assim 
que taes Irmãs se oíTereccram já à 
aulhoridade publica para todo o ser
viço de que sâo dignissimamente 
capazes, na hypothcse da entrada 
do chotda cm Portugal, d<> yuv A 
Divina Bondade Misericordiosíssi
ma se digne livrar-nos! Como amos
tra do quanto o referido cjlereci- 
incnlo c verax e decidido, referimos 
um facto, aliás j;i conhecido de tan
tos. Em Eamalícão (ca no Reino 
Lnsitanoj foi separado do Hospital 
e isolado n*umu casa um homem, 
cuja doença foi tida em suspeição 
de churda] uma das Irmãs da Cari
dade, das que estão encarregadas do 
Hospital d aquclla turra, oliercceu- 
se immediatamente para assistir 
áquelle unlcrmo ísoladu: o olTurcci- 
munto foi acccite e aquella Irmã to
mou o seu caritativo e heroico posto, 
tracbni do doente ate este dar al
ma a Deus, ajudandom a bem mor
rer, e dando sua missão por linda 
n'aquulle logar e momento c»m as 
orações de Rejuiew pelo Eterno 
Descanço do fallecído! Isto seria 
bastante para se argumentar com 
segurança para o bem immcnsu que 
ha a esperar por aquellus Irmãs se 
não formos poupados do churda por 
Determinação Divina !

li mesmo sem epidemia não têm 
já rendida, e não estão rendendoj 
cm Portugal u um parte das suasi 
Cobmias, assignaludos serviços de 
caridade aquuílas Irmãs? todos c/ 
sabem ; e alè os seus inimigos os | 
têm experimentado, tornando-se de
pois por isto seus apologistas e de
fensores. (Juanto ás medidas pre
ventivas tomadas pela auihoritíade 
civil, diremos: que Deus quer que 
façamos da nossa parte; porém mal 
irá o homem que não se prevenir 
cóm a sua reconciliação e paz com 
Deus ! è este o preventivo e o reme- 
dio, que mesmo humana ou tempo- 
ralmentc considerado é indispensá
vel, ê base para a cura, pois que 
mal assentarão os remédios da bo
tica no que tem no seu espirita a 
doença dos remorsos: nàò professa- 
mos a Medecina, não obstante po
deríamos provar u practicamunlu o 
que acabamos de dizer, que aliás se 
cvidenccia pela consideração indis
cutível do que ê o homem e parajue 
ê o homem: é a crealura feita á ima
gem de Deus, e è para líeus /

Doni Atfhmm dAhiirhlti.

SECO AO SC1ENTÍE1CA
Os pririí-jpios calholicos perante 

a rasào
(Cvntinuadu do n.® antcfcdcMlc)

V

Jesus Christo

0 do^m.i iki n,ilciii|H;.ii) ft>i uma ilii* venknlo rrve
—No (n*no*i? upparvcrm mvlicuí higntfira- 

çtte* <!e Jc*u*.—l’r>»|ihecia« «k Ihivid, Mrdieaií. 
1-aia? r Ontitel r de Jerrnna.> M»bn? n dispersão 
d>» povo llcbrrii —Opinião de Tácito, Snclonio e 
Josrpho fobre :i vtmh do —Car.irttjr v
cutidirór* du povo Judeu —-()■* pliarisrus. cmtí- 
h.is, sadurcii* e —Opinião de Jo>cpho
Mjbrc os Meios do m*u povu.

povos abandona- 
niln n do culto
\urda doiro, inventando 

o torpe e depravado paganismo, 
cuja moral unctorisava todos os 
vícios e desvarios du gencro hu
mano,

A dedicação da natureza e o 
culto \ il a sòres naileriaes, fo
ram o maravilhoso invento da 
in Indigência, tão adulada hoje 
pelo rucionnlismo: e entren con
fusa e absurda variedade de 
symbolos. mylhns r lendas, xó 
por xua brllrca liftrrorio se dis
tingue a poeliea theogouia (1), 
que Hesiodo escrevera em ver
sos immortaes.

Os grandes génios d’ntpiellc 
Uempo não puderam corrigir lào 
grande desvairame.iito, on por 
causa da sua própria olíuscacão, 

| pelos obstáculos du pollliea, ou 
i pelo falso principio que segui- 
!j*am de respeitar todos os cul
tos.

As deidades, personificação 
do vicio, continuaram nos seus 
templos inmmdados do sangue 
de \ielimas humanas, c os pla- 

Inelas recebiam culto, eo homem 
I huinilluiva-.se devoto ante o mais 
jmmundo insreto, ante o mais 
j lorpc quadrúpede, ante o vege- 
' lai mais despresix cl.
j A Ião lamentável extremo 
ichegou o abatimento e degrada- 
h;ão humana quatro mil armos 
depois da sua origem prodigio
sa, segundo u sabia e rasoavel 
cosmogonia do Moysos.

(> culto verdadeiro ora apenas 
conhecido por um povo pono» 
numeroso c desgraçadamciite di- 
\idido nas suas crenças (2).

J' liiwín íh-tií-u*
.'♦) Entre o- Judeu* rn-liiun a- dft? pb.i 

n?cus ocribiif. s.ithrctte c CMtnios.

Tantas prcoceupnções e erros 
tão grosseiros não puderam ser 
desvanecidos pelos sábios, e se 
algum, como SoeraLes, intentou 
illustrar a otYuscada intelligen- 
cía, foi victima do fanatismo.

A sejenuia humana era iusuf- 
flcicnte e não podia conter tão 
geral depravação; foi necessário 
para esta obra a sabedoria eter
na, e veio Jesus Christo ensinar 
os preceitos revelados, dissipan
do as trexns que envolviam a 
sua doutrina em vaporosa escu
ridade.

Appareccu flnalmente o culto 
verdadeiro despojado de symbo
los c <h? figuras.

(> ensino christão com a sua 
moral sublime arrancou os ho
mens ã idolatria, collocando-os 
do novo na sua perdida jerar- 
chia, i.1 dentro dos divinos desi- 
gíjjos para que foram creados 
pelo Ser Supremo.

A origem da religião christã 
sobe â primeira bdadu do inun
de, porque leve o seu principio 
na queda do homem primitivo, 
a (piem o peccado privou da 
graça divina.

Castigada justamente esta cul
pa, foi ião grande o arrependi
mento c a dór d’aquelles ho
mens, <p.ie alcançaram miseri
córdia de Deus; mas sendo ne
cessária a reparação do gravís
simo pcccado original, foi-lhes 
promeltido um Redemptor, (pie 
nascendo do genero humano tos
se similhanle ao homem cm tu
do mimos na culpa, e que fosse 
filho de Deus e igual a Deus, 
unindo em sua unica pessoa di
vina duas naturezas, uma mor
tal e outra divina, com entendi
mento humano c divino, com 
vontade humana e divina e uma 
memória humana: para preen
cher emfim as condições de 
mysterio tão sublime, era pre
ciso que, o Verbo divino, Deus, 
igual ao Pue e ao Espirito Santo 
descesse entre os homens, re- 
veslindo-se de carne humana nu 
casto seio d’mna donzeila pura 
e sem macula.

Este dogma santo foi uma das 
verdades reveladas que os pa- 
trinrchas transmiltiram a seus 
descendentes, e de geração em 
geração chegou ao povo judeu, 
em cujas venerandas eseripturas 
se encontra repetida a promessa 
que suecinlamente exporemos.

A nobre raça de Jacob pro
duziu um homem iwtraordinn* 
rio, a quem Deus confíára n mis
são de libertar o povo hebreu 
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lyninnicínnenle delido no Egy- 
pto: c esle cnudillio cumpre íi 
voulnde divina, conduzindo os 
fugitivos israelitas pelos deser
tos da Asin, constitnindo-os em 
sociedade política depois de os 
fazer compreijouder as leis pro
mulgadas no Sinai.

E mil annos antes de Ilcro- 
doto (1) florescei, escreveu Moy- 
sós o Pentateuco, admiravel col- 
lerção de cinco livros em que 
refere com especial exaclidâo a 
historia da cre.arão c do gencro 
humano, consignando ao mes
mo (empo os annaes do seu po
vo, para o qual escreveu único- 
tligo sagrado, polilico e civil, c 
todos os regulamentos sumplua- 
rios, de hygicne e de policia de 
que podesse necessitar a nação 
melhor constituída.

No primeiro «Testes livros, 
que é o Gcnesis, apparece m-^s- 
Icriosameute figurada a nossa 
saneia redempção, dogma admi
ravel de que nos offerccem re
pelidos exemplos as myslicas 
significações de Abel, 1 leiioch, 
Noi\Ahrnhão,MelquÍsedcc,lsaac, 
Jacoh eJosé.

E’ clara e evidente a prophe- 
cin que revelam as palavras com 
que bens amaldiçoou a serpente.

Eu porei inimisades nutre ti 
e a mulher; entre a tua posteri
dade e a d'ella. EUa te pisará a 
cabeça, e tu procurarás mor- 
del-a. no c.fdrunhur (2).

O Patriarcha Jacoh abençoa 
seus filhus pouco antes de mor
rer, dirigindo u Judá palavras 
propheticas.

AT? o será tirado de Judá o 
seeptro tieni o principie que pro
ceda d*elle, menos que não ce
nho. aquetle. que deoc ser envia
do, e este será a. e.rpectaçáo das 
qe/ites (3), e sabendo que sua 
alma devia esperar a promcltidn 
redempção no logar que aos jus
tos estava destinado, exclamou 
com fervorosa confiança na vin
da do Messias:

^Senhor, eu esperarei n sal
vação, que tu has de enviar» (4).

Antigos vaticínios anmmcia- 
ram o nascimento do nosso divi
no Redrrnptore todos os succes- 
sos de sun vida com particulari
dades tão exoetas que indubita
velmente determinam a pessoa 
de Jesus.

Oreupnr-nos-hemos (Tostas

(3) CoRiiominudn prh»< Gn^o- p.ic da hMoria. 
í Grn , cap. II, v. K».
C»l Gcn.j r.ip \I.IX, v. |0.
ifij Gvn., c.ip. XLIX, v 18 

prophecias admirareis, depois 
de recordarmos um fado histó
rico <•- de fazermos algumas re
flexões sobre a aulhenlicidade 
d'aquclles livros e do esmero 
com que foi conservada a pure
za do seu texto.

(Continua.)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

SECÇÃO HISTÓRICA
0 convento da Hadrc <lc llcns, dc Sã, 

dc Ã\eiro
(APONTAMENTOS IHSTORICOS)

SISTO ter sido oxtincto este con
vento, vou publicar alguns 
apontamentos históricos, (pie a 

respeito d’ellc tenho podido recapitular.
Desculpem-me os leitores a forma 

despretcnciosa c quasi familiar, com que 
vou expor o pouquíssimo, que lenho 
podido colher com relação a esta casa 
religiosa. Recordações de família fa
ziam-mo ter, por ella. uma dedicada 
sympathia. Por isso, entendo cumprir 
um dever, não ficando silencioso n*esta 
occasião. Deixo, porem, livres as opi
niões dos que foram a favor ou contra 
a extineção d’esle convento. 0 meu fim 
é meramente historiar, pedindo, no mes
mo tempo, a pessoas mais habilitadas e 
mais conhecedoras da historia do con
vento de Sá, supprain, com seus talen
tos e saber, o muito,.que, nesta nar
ração, deve faltar. E, se mais tarde, ti
ver novo conhecimento de factos a tal 
respeito, dignos de mencionar-se, não 
deixarei de os narrar n’um additamento.

I

Acclamado I). João IV. em lf»4u, foi 
declarada a guerra entre Portugal e 
Hespanha. Por essa occasião, a villa dc 
Almeida, (situada no actual ditricto da 
Guarda), solTreu bastante com as inva
sões das tropas, que ali estacionavam, 
e, por mais de uma vez, foi lheatro de 
terríveis perturbações.

Havia ali um convento da Ordem 
Terceira de S. Francisco, sob a deno
minação dc Nossa Senhora do Loreto.

Em virtude das inquietações, que 
lhes causava o estado bellico d'aquella 
villa, resolveram as religiosas de Nossa 
Senhora do Loreto deixar a sua casa e 
recolher-se à povoação, onde, em soce- 
go, pudessem continuar a vida do claus
tro. Sabendo isto D. Brites de Lara e 
Menezes, tia de I». Kayniundo dtxAlcn- 

castre, 4." Duque do Aveiro, convi
dou-as a que se retirassem d'Almeida, 
e em Aveiro se refugiassem, recolheu- 
do-sc a umas casas, situadas no Ter
reiro. as quaes pertenciam á mesma 
senhora e onde, em 1058, se fundou o 
convento dc carmelitas descalças.

Em JíFií, sendo provincial da Or
dem Fianciscana Fr. Manoel Botelho, 
obtido o regio beneplácito e mais licen
ças <lo ostylo retiraram-se, do seu con
vento (FAImeida para Aveiro, algumas 
religiosas. Ainda outras ficaram n’a- 
quella villa. já por serem d’ali naluraos 
e terem alli suas famílias; já por moti
vos, que não importa saber.

Acompanhadas do Padre Provincial 
e de outros religiosos da sua Ordem, 
chegaram a Aveiro no dia 22 dc julho 
d'aqiielle anno. Hospedaram-se nas re
feridas rasas de D. Brites do Lara, que 
as tratou com todo o desvelio e carita
tivo agasalho.

II

Manoel Barretto Scrniche, fidalgo da 
casa de Sua Magestade, instituirá um 
vinculo com o onus do um hospital, an- 
nexo á irmandade do Nossa Senhora da 
Alegria, o fundado na casa e horta que 
o mesmo fidalgo possuía no logar de 
Sã, juncto a Aveiro.

Este logar de Sá pertencia então ao 
Concelho de Ilhavo, e era domínio da 
illustre casa dos Almadas. No entanto, 
o território, em que ficava o convento, 
e uma grande parte das casas, que lhe 
estavam próximas, pertenciam à fregue- 
zia da Vera-Cruz d‘Aveiro: e à fregue- 
zia dc Santo André de Esgueira perten
ciam algumas das casas, que ficavam 
mais ao Nascente.

A caprlla da Senhora da Alegria, 
onde estava fundada aquella irmandade, 
ainda existe e è no antigo logar de Sâ, 
hoje bairro do mesmo nome, e um pou
co distante do local, onde era o convento.

D. Maria Ferreira, viuva de Manoel 
Barretto Serniche, em permutação do 
que este havia testado, fundou o con
vento da Madre de Deus no sitio da 
mesma horta e casa, que para hospital 
fora deixado por seu marido.

Concluído o edifício, destinado para 
convento, e que, nos seus princípios 
fora de acanhadas proporções, chamou 
para elle. D. Alaria Ferreira, as religio
sas, vindas de Almeida.

Em 2 de agosto d’aquelle anno, 
acompanhadas dos frades de S. Domin
gos e, dc toda a nobreza d’Aveiro, se 
passaram aqimllas religiosas, da casa de 
D. Brites de Lara, para a sua casa de 
Sá, qirn logo foi transformada em clau
sura. Veste dia houve ali uma solemne 
festividade cuin u SS. Sacramento Ex
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posto, jubileu t* sermão do inunliã e do 
tarde-

Com aquellas religiosas, entrou lam
bem, na mesma occasião, I). Maria Por
reira, que ali acabou seus dias, deixando 
o.convento herdeiro de spus bons, como 
consta do seu testamento, approvado. 
em 25 de agosto de ICíU, por Manoel 
Soeiro, tabellião de villa de llhavo.

Nos seus princípios, cra este con
vento destinado somente para 2í reli
giosas. Em capitulo geral, celebrado 
em Lisboa no convoulo de Nossa Se
nhora do Jesus, aos 23 de março de 
i(»G9, sendo provincial o padre mestre 
Jubilado, Frei Jeronymo de Abreu, se 
decidiu, que este convento tivesse 70 
religiosas. 0 numero d’estas chegou a 
75, mas foi deminuindo, em virtude da 
falta de meios, por cujo motivo tinha so
mente 65 religiosas, em J77O.

N’este anno foi feito o archivo d’a- 
quelle convento por o padre Pregador 
|’r. Francisco de Nossa Senhora das 
Mercês e Silva, sendo abbadessa I). Jo- 
sepha da Eslrella Hosa de Vasconcrllos.

Hl
Este convento, segundo se vê em 

alguns escriptores, não teve nunca pa
droeiro. Os seus rendimentos não eram 
muito avantajados. Em alguns annos 
chegou a tor sómente 7G(h>òOi) reis de 
renda. Os dotes, esmolas e deixas fo
ram largamente gastos na conslrucção 
do edilicio, que era o segundo na pre
eminência e o melhor, que, d’aquella 
Ordem, havia no reino.

Era alto, com frontispício regular e 
symetrico; mirantes e 15 janellas na 
frente principal do edifício, a qual fica
va ao longo da rua, que segue para a 
estrada de Esgueira. Tinha grande cer
ca, pomares e fontes; e, das janellas do 
edilicio, se podia gosar uma agradavel 
vista para a cidade e para o campo.

0 edilicio do primitivo convento li
mitava-se a umas casas de acanhadas 
proporções e de singela aparência.

Essas casas haviam pertencido a 
uma família de appellido chfiiwrros, e 
foram compradas por Manoel Bnrretlo 
Serniche para o hospital, do que já fallei

Vestas casas viveu, cerca do anno 
de I5G7, um fidalgo, chamado André 
Bias Cardoso, depois de ler voltado de 
Madrid, para onde se retirou em virtu
de de umas desavenças, que tivera com 
o juiz de fora d’Aveiro.

Os róros d’csto convento eram vas
tos, o não muito simples. Ao roro de 
baira havia um altar, dedicado ao Se- 
tihar Eece-lfomo, No edro de eimff ha
via as cadeiras, onde se sentavam as 
religiosas, como é costume em lodosos 
conventos. N’esle mesmo nbv» havia al
gumas imagens e retábulos, de bastante 
mérito, como m diversas partes di> edi
licio.

Junto do edro de chna e da parte da i 
Epistola havia uma capella, onde estava 
um prezepio e. alem d outras, a imagem! 
doSenhor dos Passos e a imagem de N.
Senhora da Boa Morte. Esta imagem 
estava n’um tumulo em forma de barça, 
onde podia ser levada procissionnhnenle. 
como n'um andor. Assim aconteceu cm 
lrt(»5 e em 186*Colocava-se no centro 
da egreja sob um docel. quando, a 15 
de agosto, se fazia a festividade da Se
nhora da Boa Morte. Esta festividade 
era uma das melhores d Aveiro.

Defronte d'rssa capella e do lado do 
Evangelho estava o orgão. Este cra de 
grandes dimensões e com figuras em alto 
relevo, porem nunca chegou a ser pinta
do. Tinha muitos reghdox, o eslava mui-
to bern conservado.

Ouvi dizer a um indivíduo, que ha 
annos o concertara, que este orgão era 
o melhorou um dos melhores, de Aveiro.

'Cmitiníia'
ItfiHgel de (Jirtdrwt.

SECÇÃO CRITICA

Causas da Resolução
/^NjIANDO as camadas sociaes 
í[‘ oram agitadas por um sopro 

de fé, amor e liberdade, acoi
tava-se do claustro d soinbra a vir
tude. a sciencia e a esperança.

Depois que os ventos da Revolu
ção pairaram sinistros por sobro a 
terra, principiou de sentir-se um pru
rido espantosamente horrível de de
vastação e derruimentos, e a socieda
de, amedrontada, tremeu, e rocciou pela 
sua liberdade.

Após essa ventania, esse vendaval 
estúpido c athou, as coróas dos reis 
foram partidas nas praças publicas, e 
as frontes regias, foram curvadas so
bre o patíbulo infamanto, que em bre
ve mostrou As turbas, Ávidas de san
gue, uma cabeça decepada, e um corpo 
quo so debatia em charcos do sangue.

Caída a realeza, a plebe dirigiu-se ao 
mosteiro, o os horrores praticados en
tão dil-os-ha a historia quando pen- 
nas imparciaes a escreverem.

Derrocado o mosteiro, profanada 
a casa de Deus, corridos como ban
didos os filhos do claustro, lançados 
ao abandono c A forno milhares de 
indigentes que recebiam A portaria do 
convento o pau som apparato nem fo
guetes, como agora, tentou-se desacre
ditar o frade. E o frade .foi apon
tado As modernas gerações como um 
ente inútil, um madraço do primeira 
força, e o convento descripto com as 
côres muis negras, mostrando-o um 
covil dc occiosos c devassos, uma ca-

verna de vermes que roiam as ar
vores da liberdade.

E quasi todas as consciências bo 
venderam a essa propaganda infame,
o quasi todas as p”nnas sc pozeram 
ao serviço da Revolução; o as tur
bas, enganadas pelos filhos das tre- 
vas, por esses hoidudos de Satanaz, 

i tiveram odio ao frade, horror ao con- 
I vento, e maldiziam uma c outra cou
sa, esquecidos do pito quo lhe ia min
guando. da fome que lho devorava os 
filhos, da instrucção que lhe tiraram 
pura ser património unicamente dos 
protegidos da fortuna, muitos dos 
qunes enriquecidos A casta dos des
pojos do convento.

Riam so do frade e maldiziam as 
parodes derruídas do convento, mas 
os andrajos principiaram de cobrir 
uma povoação do miseráveis, <*. com 
o fechar da porta do sanctunrio o 
pobre encostou-se As portas blasona
das dos ricos e ficou alii a teritar de 
frio <j a morrer de fome, o os filhos 
fios pobres, que não tinham instruc- 
ção gratuita na escola do convento, 
foram enfeixados A proa dos navios 
e transportados As praias americanas, 
onde morriam aos milhares, para dar 
lugar na patria aos filhos dos gran
des, por quem se repartiram os empre
gos que outrorn eram património dos 
pobres.

E o povo continuava a vir cm 
meio da sua miséria, e as gazetas 
não paravam no sou caminho do re
volta contra o habito do frade e a 
touca da freira.

Campeou então a devassidão por 
toda a parte, nos theatros, nos bai
les, nas praças publicas, o dos thea
tros, dos bailes e das praças fugia*so 
para as tabernas e para os lupanares.

Fez-se uma sociedade nova, mas 
uma sociedade a cair pelas ruas do 
dia, ou a encostar-se ás esquinas on
de dá o sol, cançadoB das orgias da 
noite, ou a dormir em leitos luxuo
sos, se eram ricos, a recuperar o 
dcscanço perdido nos bailes ou nos 
passeios noturnos em saturnaes or
gias-^

Era assim a sociedade quando 
principiaram de ver-so os primeiros 
hábitos religiosos pelas ruas, onde a 
liberdade asoldadára n plebo para ape
drejar o ministro do Senhor!

Escriptores sem consciência, crea- 
dos nos bordeis e nas casas do jogo, 
publicavam romances em que ensina
vam o caminho para todas as pai
xões ruins, creando corn a sua lei
tura uma sociedade descrente, que 
escarnecia da virtude c abraçava to
dos os vícios.

Depois, quando o mundo lho dava 
tristes desenganos queriam fugir, pro
curavam um refugiu, um asylo onde 
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viver o m paz; mas o convento cau
sava-lhos horror o estava fechado, c 
nchavan, como unico remédio o sui
cídio!

Contaram-se aos milhares estes 
attentados contra as leis divinas e 
humanas, e as gazetas, ateando inuis 
essa facho da Revelação c da des
crença, pintavam com românticas cores 
os suicídios, para despertar o desejo 
do mais suicídios.

Oppondo uma barreira a este des
fazer da Rociedado appareco dc novo 
a instrueçào religiosa em meio do 
nosso paiz, ínatrucção barrida das es
colas pelo martpiez de Pombal, pri
meiro, c depois pelos revolucionários 
de 1531.

Padre Carlos lUdonnikcr c algu
mas senhoras estrangeiras abrem uma 
nova era para a instrueçao publica, e 
Portugal para um pouco no seu de
lirante caminhar. E ás príim iras con
trariedades, no primeiro desgosto que 
o mundo der.» a essas crcatnras <pje 
haviam Inibido uma solida e christã 
iualrucção, desejam abambmnr o mun
do. c. crentes cm Dcii* dirigiram-sr 
para a portaria do cmiveiito. E«tava 
fechada, p rqm* u» hds cm nome da 
liberdade, a mandaram trancar.

Desejava-se do novo o cunvent'».
E as que hc desejavam desposar 

com Jesus, e que quizeram aban
donar o lar o a familia. tiveram que 
abandonnr também a patria, e foram, 
transpondo as fronteiras, nbracar-se d 
cruz cm torra estrangeira!

O convento era necessário.
O jornalismo atheu, ao narrar 

qualquer dWtcs factos investia con
tra os padres, vontra os jusuitas, con
tra o fanatismo c blnsplmmava, co
mo fizera ha pouco (piando uma sr- 
nlmra, filha do nobre Visconde de 
Alemtcm 80 fõrii longo da Patsia para 
receber o habito da religiuRa, rom 
prcmissilo e pula vontade dc «eu pae.

Então berraram muito, choraram 
pela íilha querida do nobre titular, e 
lamentaram que e-lhi, a candida filha 
do Senhor não tivesse compaixão das 
lagrimas do pae, e fugisse contra sua 
vuntado para longe da familia.

Choravam, os lilhos das trevas, 
porqtiu n furmosa vergontea da casa 
dc Alcmtem, não foi procurar refu
gio nos prostíbulos, ou na vida »<• 
rada quo tanto agrada aos gazeteiros 
Sn ella desse esto passo, com o qual 
enodoaria para sempre o escudo de 
sim familia, nada diria a imprensa 
séria; mas como ella foi para uma 
congregação religiosa os gritos foram 
desesperados.

Nós tombem s<mtim<M a dur do 
nobre Visconde o de sua i.imilia no
bilíssima. ao verem partir pura tâo 
Junge a jovenil senhora; mus por isso 

mesmo nos conspiramos contra o li
beralismo e nunca, cmquanto nas veins 
nos girar uinu gotta de sangue dei
xaremos de lho fazer guerra, de o 
apontar ás presentes o futuras gera- 
çues como a ruína da patria, a des- 
honra do nome portuguez.

Quem roubou a íilha ao senhor 
de Alemtcm foi o liberalismo, porque 
su o liberalismo não techasse as por
tas do convento om Portugal a vo
cação da gentil senhora cumpria-se 
aqui, o em Guimarães ou no Porto, 
ns duas cidades mais próximas dc 
Alcmtein recebiam n*um de seus con
ventos a Virgem do Senhor, e o pae, 
a familia, ns amigas tinham o prazer 
do v<4 a, abraçnl-a muitas vezes.

Não furam os padres, os jesuítas, 
que roubaram do nobre solar a íilha 
c a irmã querida; quem a roubou, 
(piem tirou mais uma filha illustro a 
Portugal, lusteis vós, soldados du 
a th cismo, que cm nome da liberdade 
calcnej», com cynismo atroz, este povo 
quo foi grande c livre. Posteis vós, 
eoi vphouK do liberalismo, porquu suis 
vós quem promove todas as desgra
ças, todas as villanias, todas ns ver- 
gonhas porque está passando esta 
nação, que teve tanto dc valente c 
nobre cumu de christã.

Elias dc Hawjiaia.

Coisas! Coisas! 
* \ \ f.mpri: q ue o horrível dos gran- 
u. des cataclismos que enlutam 

a humanidade se apresenta 
sobre a terra. a cobiça, a ambição c 
o amor pelo ouro, se antepõem á 
caridade, à abnegação, ao amor pe
lo pro.ximo. Oanno passado, quan
do o cholcra passeiava sinistro, se
guido do seu cortejo de crepes e la
grimas, por algumas províncias da 
I’’rança, nós vimos anteporem-se os 
interesses mutcriacs ao bem dos 
nossos innaos, que caíam fulmina
dos pelo terrível inimigo. <>s enfer
meiros leigos recnsavam-sc a ira- 
ciar os cholericos, c agora cm llus- 
panha, cm meio do medonho abrir 
e fechar dc sepulturas, o deitar no 
leito coléricos e levantar do mesmo 
leito cadavercs, aparece o cynismo 
infammsimo dos mercenários! 1 lor- 
ror !

() seguinte facto é digno de ar- 
chivar-se: O alcaide de Aranjuez 
espediu para .Madrid vários tclc- 
grammas pedindo praticantes dc 
Pharmacia pura as boticas abando
nadas pula iiiurjc dc seus emprega
dos ou proprietários. < * governador 
dc .Madrid convida os praticantes

do hospital a partir para Aranjuez, 
olTereccndo-Ihe 20 pezetas por dia 
(perto de qflíooo reis) além dos 
seus vencimentos; mas dentre to
dos só um se apresentou, exigindo 
50 pezetas por dia!

Como satisfazer á exigência do 
alcaide de Aranjuez? Se os pratican
tes não queriam ir, se os sub-chefes 
dos mesmos praticantes os não po
diam mamdar. que havia defazer a 
auctoridade dc .Madrid? Deixar mor
rer ao desamparo milhares de hes- 
panhoes que o cholera prostrava?

Não. não seria assim, porque a 
caridade christã, n^este século do 
metal c dos espíritos /orles, ainda se 
observa pura como a ensinara o 
Divino .Mestre.

() Direclor do hospital dirije-se 
ao noviciado das Irmãs dc Caridade 
dc S. Vicente du Paulo, c expondo 
â Irmã direclora o que pretendia, 
obteve logo a seguinte resposta:

«Nao podemos negar-nos a ir
• »mdu a dor torna necessária a ca-
• ridade, c vamos tranquillas para o
• perigo c para a morte, porque 
«com ella cremos que chega a hora 
«da recompensa que du Deus pode
rmos merecer. Diga ao sr. gover- 
•nador que dentro dc uma hora
• irão ires irmãs com- pratica de
• pharmacía e se essas morrerem 
«irão ouiras e outras ale que não
• íique uma só.»

E chamando Ires Irmãs orde
nou-lhe que partissem para Aran
juez, ordem cumprida no primeiro 
comboio, levando por unica baga
gem as suas toucas c os seus rosa- 
rios. E que pediram ellas, essas 
santas mulheres, cm troca do sa- 
crílicio ? pediram que á noite, as 
deixassem ajudar as suas Irmãs que 
estão nos hospitaes, a tratar os 
doentes e resar para que termine a 
epidemia!

(.) que não póde fazer a discipli
na, as ordens do governo, o ouro, 
ful-o a abnegação dc tres mulhe
res, envoltas no'habit<> que porahi 
è insultado!

Deixemos aqui os nomes das tres 
heroinas:—Irmã Josepha .Marcos. Ir
ma Cannvn Jracta, c Irmã Lorenza 
burrero.

Agora proguntamos aos podas, 
aos prosadores, aos sábios, que tan
to apphudcm Victor Hugo, sem 
terem lido nada d'elle:

Qualquer d estas pobres mulhe
res. d estas filhas de sacrifício não 
valerá mais que o Victor Hugo, que 
nunca viveu senão para si? Não ê 
uma d?estas mulheres mais digna 
de estatuas, mais digna dos respei
tos u da veneração de um povo?

Oh, santa caridade! Tú só, se
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mais virtudes nos não ensinasse a 
Religião santíssima de Jesus, eras 
bastante para fazer cahir de joelhos 
todas as gerações e todos os povos, 
e proclamar a divindade de Christo. 
embora sua santíssima Mãe visse 
seus ossos dispersos pelos ventos 
dos séculos, como diria qualquer 
jornalista renani- 
ano da cidade que 
sc mira nas aguas 
do Douro.

Oh. santa cari
dade christã! eu tc 
bemdigo, e sem
pre terei desejos 
de beijar a ter
ra que tuas filhas 
calcam, porque só 
cilas são grandes 
neste século de 
grandes cousas!

der. E cm ambos os casos, toda a vre não ê catholico, não cabe onde 
discussão séria c impossível.» a

Eazemos nossas as observações; 
do nosso collega lisbonensc, porque 
também, como a Ajçío, ficou o

Catholico sem resposta, idade da Virgem, por escarnco cha- 
c como no nosso campo não pôde I mada ba hirte da liberdade, 
ter cabida soldados que não teem a chamou desde

cruz sc alcvanta.
Boas noites senhores da Voz,

Dera-se ha dias um caso na ci-

O nosso esclare
cido collega e va
lente companhei
ro no exercito ca- 
tholico, . t .Vaçjo, 
como resposta á 
Voz do Christâo. 
diz o seguinte cm 
seu n.° loqSi ;

« Lembram-se 
ainda nossos lei
tores do principal 
artigo da AjçJo 
do dia t do pro- 
ximo passado mez 
de Junho?

Não se lembram 
talvez já e nào nos 
sobeja hoje espaço 
para o reproduzir
mos. pondo-lhe 
ao lado a respos
ta, que nos da a 
Voc do Christão 
(publicação men
sal portuense) cm 
seu numero do 
corrente mez, que 
recebemos hoje, c 
que nos foi indi
cado, como coisa 
que nos dizia res
peito. Seria esse 
o melhor modo, 
pe 1 a confronta
ção, de avaliarem 
aquella resposta.

Quem tiver a Nação c a lo: do 
Christào que confronte, e julgue o 
que nós dissemos, e o que o perió
dico portuense nos responde.

A este, sobre tal assumpto, c es
cusado dizer mais nada, porque 
ou nào nos tez a honra de nos ler 
com attençào, ou sc nos leu comi 
attenção, nao nos quiz uoniprehen-i

CLAUSTRO DA CAT1IEDRAL DE BARCELLOXA

que 
logo a attenção do 
nosso collega da 
Palavra e ae ou
tros jornacs sérios 
do paiz.

Acontece haver 
n’aquella ci d a d e 
um padre à ver
dadeira altura do 
seu ministério,co
mo ha muitos fe
lizmente, no Por
to c cm todo o 
paiz. E’ o Rcv.ma 
Snr. Padre José 
Coelho da Ro
cha, sacerdote vir
tuoso e que passa 
a vida no coníis- 
sionario. encami
nhando as almas 
para o eco. Agra
daria mais que 
clle andasse pelos 
cafés e pelos ca
marins das actri- 
ses. porque assim 
seria um padre il- 
lustrado, e, sobre 
tudo liberal.

A Revolução, 
ou antes o maço- 
nismo, que no 
Porto, como por 
toda a parte cos
tuma meter-se nas 
irmandades para 
fazer serviços â 
seita maldita, pro- 
hibiu o diirno mi
nistro do Senhor 
de exercer o seu 
ministério na ca- 
pella da Aguar
dente. onde os 
taes amigos da /t- 
berdade, são me* 
sarios, e promo
veram uma rusga 
igual à que dias 
antes exibiram na 
casa do Bom Pas
tor.

franqueza de calholicos nem a no-1 Xão transcrevemos a noticia da 
breza de cavalheiros, despedimos! Palavra, que esse nosso collega é 
do nosso cscriptorio a l oz do Chris* também lido por jesuíta; reprodu- 
tão, e não mais a Nossa Revista ; simos antes da Justiça Porlugucza, 
lhe será enviada. I nojenta e ascorosa papeleta que se

I sub-intitula—Folha do -povo c para 
Aqui combatc-se de viseira ergui-1 u poro.

da pela verdade e pela liberdade: I Ouçamos o pasquim revohicio- 
e quem nao for verdadeiro nem li-lnario;
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«Eoi preso este iesuita no dia 
27 na capclla de Santo Antonio da 
Aguardente ou praça do Marquez 
de Pombal. Eis os motivos: () re
ferido jesuíta apresentou-sc com 
uma procissão de bruxas beatas. 
d’aquellas que já não tem que dar 
ao diabo, para as confessar; conhe
cido o sotaina que é o mesmo da 
campanha do Bom Pastor da quin
ta Amarclla, a irmandade de Santo 
Antonio, composta de cavalheiros 
muito liberaes, imposeram-lhe a ne
gativa da tal confissão da bruxaria. 
O padre recalcitra, levanta-se ques
tão, as peccadoras do .uw/o gritam, 
injuriam, voam alguns bancos pelo 
costado do jesuita e parceiras, in
tervém a policia, é preso o santo 
de Loyola e lá vac a procissão para 
0 commissariado geral. Sabemos 
que o casto Rocha foi posto em li
berdade, as candongueiras procu
raram outros côios: e assim a paz 
foi por esta vez facilmente restabe
lecida.®

«O padre jesuita já voltou â car- 
ga indo a um enterro resado na re
ferida capclla. certamente no intui
to de provocar nova dòse de ban
caria nas lombadas; e assim 0 leão 
vac despertando até um bello dia 
que os jesuítas e governos fiquem 
desenganados... I). Eedes é prior, 
general prestimano, é prior sò o 
mrmeleiro e sobreiro é que conti
nuam com os mesmos nomes.

c.V irmandade de Santo Anto
nio, tão digna e solicita em pro
mover a instrucção e protecção das 
creanças, pedimos como se pede 
um remedío supremo, para conti
nuar com a mesma energia c deci
são contra a bruxaria negra de 1 ,oyo- 
la, quando se dè occasião idênti
ca, não faça ccrcmonias, lance mão 
do poder executivo da magestade 
sobreiro e é dar, dar da coroa para 
baixo até reduzir essa porcaria re
ligiosa e ofienstva a Deus, a agua 
de Lourdes. Comprehendem a re
ceita. ..?»

Ahi fica descripto por um revo
lucionário o attentado mais estúpi
do praticado pelos filhos das tre- 
vas contra os apostolos da luz, e con
tra os catholicos portuenses, e ahi 
fica também, n’essas linhas escri- 
ptas com petroleo, o programma do 
futuro do clero em Portugal.

Damos os parabéns ao Rcv.mj 
Snr. Padre José Coelho da Rocha, 
amigo do Progresso Catholico, por 
ter taes inimigos; porque quem 
provoca a raiva e o desespero de 
tal çente, digna de habitar na Ca- 
frana, bem merece de todos os ho
mens de sentimentos nobres, c di
gno dos respeitos de todos quan

tos tem pundonor c dignidade, e 
mais digno ainda das recompensas 
que Deus costuma conceder àqucl- 
les que pelejam constantcmcntc pe
la Egreja, pela liberdade, pela ci- 
vilisação.

Cm leitor de Gazetas.
______

Qne falia fazem os frades ?
x\’l

(Cunlininnlo de pap, 18i)

Reflexionemos um pouco.
A quantos d’esscs infelizes teria 

salvado a franca hospitalidade do 
convento? E, se assim e, dizei-me, 
porque não poderà haver uma mar
gem. uma praia aberta para esses 
naufragos da burrasca do mundo? 
Porque não ha de poder um ho
mem, matar ali, n'aquclla casa de 
paz, e sepultar n clla para sempre 
suas paixões com um voto solem- 
nc que o separe perpetuamente do 
século c o faça superior a suas pró
prias veleidades, antes que matar 
seu corpo e condemnar sua alma ; 
disparando uma pistola ou cravan
do no peito um punhal?

Aqui deixamos provado que a 
falta das casas religiosas ê para o 
indivíduo, como para a sociedade 
um vacuo immenso, c que sò ellas 
podem encher.

E no dia cm que á divina Pro
videncia approuver abrir na Penín
sula essas santas casas, que em má 
hora foram cerradas, no dia em que 
de suas ruinas outra vez se levante 
em nossas povoações e em nôssas 
campinas o consolado asylo, o san
to mosteiro, então se verá a neces
sidade que d'elle sentiam as pre
sentes gerações. Vcr-se-ha então de 
todos os lados correr alegre e con
tente a juventude em busca da 
puz, do soccgo, do recolhimento e 
da solitaria actividadc intelectual, 
em troca da vertigem espantosa, da 
febre, do agítamento continuo cm 
que a tem trazido as continuas re
voluções.

Vcr-se-ha então que são estrei
tos os recintos sagrados para con
tara inorme multidão que se agru
pará às suas portas; então se verá, 
e cremos que se ha de ver esse sus
pirado dia, então se verá, então se 
ha de conhecer a necessidade que 
havia d’esses tão calumniados con
ventos. que se nos tem pintado 
como focos de vergonhosa occiosi- 
dade, de machiavelicas intrigas. 
Assim tem acontecido em todas as 
épocas que a historia marca, e as
sim aconteceu em Erança depois 

de passado o primeiro tufão revo 
ilucionario. Então a grande congre 
gação Trapísta encerrou dentro de 
seus silenciosos muros centenares 
de monges que no mundo se ha
viam tornado celebres por seu nas
cimento. por seu saber, por seus 
feitos militares e lambem pela fa
ma de suas façanhas escandalosas. 
I*} a Inglaterra, esse paiz por des
graça sua presa do protestantismo, 
onde não ha muitos annos se cas
tigava com prisào c multas aqucllcs 
que commctiam o delicio dc 
ouvir missa, conta hoje mais dc 
cem mosteiros de homens e mais 
dc duzentose cincoenta de mulheres, 
cifras bastantemente numerosas c 
capazes de fazer estremecer em seus 
sepulchros ‘ os ossos dc Izabel e 
Henrique VIII, que julgaram, po
bres loucos, ter acabado para sem
pre n’aquelle estado o catholicismo.

Nos Estados L nidos, em meio 
da sua organisação democrática, 
praticada ali ao menos, com certa 
lealdade, tem tido os conventos um 
progresso espantosamente admirá
vel, podendo considerar-se o frade, 
n’aquelle paiz de verdadeira Uber
dade, tão livre, tão estimado, como 
o era na Península hcspanica no 
tempo de Eilippe 11 c da Inquisição-

Concluímos, por tanto, e sem 
medo dc nos enganarmos, que os 
frades tornarão a ser uma classe 
social das mais queridas e respeita
das em nossa Península, e em épo
ca não mui distante. Requer, po
rém, mais desenvolvimento este pon
to, e para isso abramos novo capi
tulo.

(Continua).
D. 1'elir Saldd // Salcani.

SIÍGÇÃO IJTTERAKÍA_- 

l‘or occasião d'uma trovoada
E’ tenebrosa noite. Extindo ou baço 
Asestrcllas e n lua Ithn seu lume ; 
0 ar opprime c afoga, e 0 seu negrume 
Pompom centelhas lívidas a espaço.

No solo a chuva em grossas pingas sôa ; 
Estala 0 raio com fragor tremendo ; 
Hibomba do trovão 0 acrento horrendo, 
E de ccco em e co alterrador rcbôa.

Se a humana sriencia é tudo, ósnbio, apaga 
E<se fogo indomável, myslerioso;
I)‘essa voz calla 0 som rouco, profundo ..

Não ! Proslra-le, c de humilde louvor paga 
Tributo ao Braço lodo-pnderoso.
Que rege a immensa machina do mundo

Porto—Julho dc 1 ÍS8*>.

.1. Mireira liello.
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GRACIA
ou

A CHRISTÃ DO JAPAO

CAPITULO XIII

1’m litro nhrrto

Havia terminado o mez de .Maio, 
e .Mirka, que em todo elle não ha
via íaltado uma só noite á egreja de 
Osaka, preparava-se agora para re
ceber o Baptismo.

Como havia logrado vencer a 
resistência da princcza em deixal-a 
sahir? Nem o sabia, nem curava de 
avcrigual-o: só sabia, que no dia 
seguinte ao da sua conversação com 
a princeza, esta a chamou, e em 
vez de reprehendel-a ou prohibil-a 
que frequentasse a egreja dos chris- 
tãos, antes lhe disse, que podia fa
zer o que lhe parecesse, com tanto 
que nem a compromcttesse, nem 
tornasse a fallar-Ihc da religião de 
Jesus.

Talvez, durante aquella noite, 
houvesse pensado, que não devia 
oppor-se a que .Mirka buscasse a fe
licidade na doutrina christã: talvez 
imaginasse, que o prohibil-a de sa- 
hir seria feril-a no coração e cxci- 
tal-a a que mais e mais perseveras
se no seu intento: ou então talvez 
quizesse submcttel-a á experiência 
do tempo, e experimentar se este 
apagava a primeira impressão, que 
as imagens e ensinamentos christão 
haviam causado em sua alma ingé
nua; fosse porque fosse o que ê cer
to, c que sem dar-lhe explicação 
alguma, lhe concedeu a liberdade e 
licença, que almejava.

Escusado é dizer, que .Mirka 
aproveitou admiravelmente a liber
dade, que lhe concedeu a princcza. 
(Somo sabia ler, o irmão Vicente 
lhe deu o Cathecismo, cscripto em 
japonez por o P.e Torres, c em oi
to dias o aprendeu perfeilamente. 
Tanto sua doutrina, como as expli
cações do Irmão e as praticas do P.e 
Cespedes, gravavam-sc tão fundo 
cm sua alma, que o P.** dizia, que 
não havia encontrado nunca um 
coração tão bem disposto para re
ceber os divinos ensinamentos, co
mo o de .Mirka. Para ella tudo era 
facíl, nada apresentava diíliculda- 
des, e nem os mysterios a espanta
vam, nem os preceitos c conselhos 
evangélicos a detinham ; era que, 
desde o primeiro momento, que 
sentiu em seu coração o toque da 
divina graça, se entregou completa 
e inluiramente a cila, e não tinha 
outros cuidados senão apressar c 
accelurar seus clfcitos. 

i Assim passados só quinze dias 
'de ínstrucção, pedia com tanto ar
dor o Baptismo e entrava tão bem 
disposta a recebel-o, que o P.e Ces
pedes não encontrou outro motivo 
para retardal-o senão o dizer-lhe, 
que tinha de esperar pelos demais 
cathccumenos. que tinham de ba- 
ptisar-se no fim do mez.

Ainda assim c apesar de tudo, 
.Mirka obicctou, que era convenien
te recebel-o quanto antes, porque, 
ou a rapida e inesperada volta do 
principe Jecundono, ou uma altera
ção no consentimento c licença de 
Gracia. podiam impedil-ade voltar 
á egreja e íicar por isso privada do 
Baptismo.

—Nada temais, disse o P.* Ces
pedes; quando Deus vos tem cha
mado tão fortemente, e vos ha pro
porcionado dum modo tão admirá
vel e singular, os meios de sahir da 
idolatria, não deixará imcompleta 
a sua obra. Sc surgirem difíiculda- 
des serão para provar-vos, e se vos 
não deixar vir aqui, não faltarão 
peixeiras ou pescadores, que entrem 
no palacio do príncipe, e que, com 
uma concha das do seu uso, ver
tam e derramem sobre vossa fron
te a agua regeneradora.

Com este dito, alludia o 1*/ á 
providencial scena da peixeira, que 
proporcionou a .Mirka o meio de 
ir á egreja; e a menina, que, des
de que começou a amar a Deus, sa
bia muito bem o quanto o Senhor 
cuida de suas creaturas, ficou fran- 
quilla c esperou resignada até ao 
lim do mez, deleitando-se u recrean
do-se antecipadamente no seu Ba 
ptismo.

Havia, todavia, um facto, que 
amargurava muito a felicidade de 
.Mirka. Era a inditferença que Gra
cia demonstrava para com o Chris- 
tianismo desde a noite da sua con
versação. A princcza, que com tanto 
anhelo desejava antes conhecer os 
christãos, e que havia manifestado 
tão ardentes e vivos desejos de apren
der a religião de Jesus, nem seauer 
casualmente agora tinha tornado a 
fallar d elia. E a tristeza, que esta 
indifferença causava á joven era 
tanto maior, quanto julgava, que, 
por imprudência ou precipitação 
sua, havia occasionado o desvio da 
princcza.

Prccisamcnte desde que .Mirka 
começou a amar a Jesus c a sua 
Santissima Mãe, sentia um desejo 
ardente de que todos os mortaes 
os conhecessem e amassem, c espe
cialmente as pessoas que lhe eram 
aíluiçoadas. E como a ninguém 
amava como a Gracia. a ninguém 

desejava vêr tão depressa converti
da como á princeza.

O coração d'esta, porém, pare
cia duro como uma rocha para a 
verdade, b ailava todos os dias com 
.Mirka , tratava-a carinhosamente, 
demonstrava-lhe ás vezes maior af- 
fecto, mas nem uma palavra lhe 
dizia sobre a religião christã. E co
mo .Mirka. não pensava nem podia 
pensar n’outra cousa, porque sua 
alma superabundava em amor a Je
sus, passava e soílria as maiores 
torturas, que imaginar-sc podem, 
para não fallar d’Elle a cada pas
so. Duas ou tres vezes rompeu o si
lencio c começou a fallar, mas ou
tras tantas mudou de conversa a 
princeza, dizendo-lhe, que se não 
queria tornar a incommodal-a, não 
lhe fallasse mais d’isso; e como com 
incommodal-a perdia muito .Mirka, 
sem poder conseguir nada, calava- 
se e até •procurava dissimular seu 
desgosto.

.Mirka julgava, que desde que se 
fiz christã a despresava, por o que 
sc aífligia e chorava a sós; mas de
pois exclamava:

— Ainda que cila me despreze 
e o mundo inteiro serei christã e 
amarci ao meu Jesus, que tantos 
desprezos por meu amor ha soffrido.

E logo se compadecia da ceguei
ra da princeza. e pedia a Jesus e 
a .Maria, que lhe abríssemos olhos 
c lhe dessem a conhecera verdade.

A affficção, todavia, augmentou 
de tal sorte, que se lhe manifesta
va no semblante. O P.r Cespedes 
conheceu, que alguma cousa de cir- 
eumstancia e de gravidade passava 
na alma da joven, c temendo, que 
fosse alguma duvida ou astúcia do 
demonio para impudir-lhe o baptis
mo lh’a perguntou com interesse; 
mas logo que se inteirou de que 
o zelo pula conversão das almas 
era o que a atormentava, admirou- 
se da rapidez com que n’ella ope
rava a graça divina, e procurou 
tranquillisal-a. Quiz saber por miú
do de tudo o que dizia respeito á 
princeza. e quando sube, que esta 
era philosopha, e sábia, c grande 
luitôra, e algum tanto jactanciosa, 
franziu o semblante e disse:

— Mau, mau. essa gente é a 
mais difíicil de converter.

—Então não tendes esperança! 
exclamou tristemente .Mirkc.

—Quem é capaz de pôr limites 
ao poder de Deus* Philosophos e 
sábios se convertem agora c se teem 
convertido sempre: è que resistem 
mais á graça do que a gente sim
ples.

—.Mas a princeza. apezar da sua 
phiiosophia, é simples e boa, e tem 
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um coração magnanimo, e deseja 
sinceramcntc conhecer a verdade, 
segundo varias vezes me tem dito.

—Bom, bom, —replicou Benevo
lamente o Padre, c depois acrescen
tou:— EHa sabe que vindes aqui 
todas as noites ?

— O’ se sabe: com auctorisação 
sua é que cu venho.

—Muito bem, muito bem; então 
estamos mais adeantados do que 
pensávamos.

— 'fendes esperanças? pergun
tou vivamente Mirka.

(Continua,)
Versão do l*.* Lima.

SECÇÃO ILLUSTRADA
i

Agiiiis Boas, estabelecimento balnear 
em França

Quando tanto se talki em ba
nhos, e na occasião riu que se 
projectam grandes melhoramen
tos no eslabelecimunlo thermal 
de Visclla, essa fonte riquíssima 
de milagrosas aguas, achamos 
acertado reproduzir, por meio 
da gravura o granfle estabeleci
mento que em E rança sc deno
mina das «Boas Aguas».

A edillcnção d’osle vasto e el- 
legante estabelecimento data de 
1K46 e foi feita junto á rocha de 
onde brota a agua, e Uca hoje la
deando unia das ruas principaes 
da povoarão a que deram as 
aguas o nome.

São ricas estas aguas e a ci
las concorrem muitos povos de 
Hcspanha, de toda a E rança e da 
America.

(» viajante qnc de Portugal 
qneriríi estasaguas atravessará 
os Pyreneus em caminho de f<u*- 
ro até Pau e d’ahi em carruagem 
ifiniHi distancia de íí kilomc- 
tros.

Aguas Bons tem hoje magní
ficos boteis e os seus visitantes 
passam ali dias de saudosas re
cordações. 0 mesmo nos parece 
acontecerá aos que visitam Vi- 
sella, que, se não tem um esta
belecimento como aqnrílr, (cm 
uma vejelação esplendi da meu te 
luxuriante, regam-aas aguas do 
Visella, d esse rio tão fresco, or
lado de tantos verdores, assom
brado por tantos bosques, o que 
n faz dispensar o luxuoso edifí
cio de Aguas Boas, lodo edifica
do-coin mármore.

II

Claustro da calhetlral de Barcellona
ta piedade e caridade, cujas prati- 

Não sei sc o «Progresso Cn- cas exercia conjunctamente com os 
tholico» deu a suns leitores n seus deveres de medico, tratando 
descripção da grande calhedral gratuitamente os pebresinhos. cus-
de Barcelona, um llcspanha, es
se paiz tlas grandiosas culhe- 
draes, mas seu não deu, não lhe 
faltará oceasião de a dar quando 
illustrar suas paginas com a gra
vura correspondente. Hoje só 
queremos acompanhar de nlgu-lmcnda, riscou seu nome d'entre os 
mas linhas a gravura que repre-'amigos do «Progresso Caiholico», 
senta o claustro da referida cu-= deixou uma lacuna, que custará a
thudral.

E' magestosa esta obra e um 
primor <le urchitertura. As cu- 
Imnnatas immensas e os rendi
lhados que as embellezum. o ar- 
uheado das abobadas e os lavo
res de suas portas, dão-nos a 
certeza de (pie as artes não tive
ram ainda uma época de prospe
ridade e aperfeiçoamento, como 
essa em que a piedade dos reis 
e dos povos, erguiam á honra de 
Heus e dos Santos as mais sum
ptuosas egrejas.

Hoje podem fazer-su bem es-; 
tncados salões para um baile, 
magnificas casas onde os parla 
mentos se «mlertonham â eustn 
do povo; mus obras monumen- 
lacs como essas qnc a antiguida
de nos legou; soberbas arcarias 
arrendadas, extensas, sublimes
d(? magusUidc e grandeza, simi- Os Revd.mM Snrs. Padre Manoel ; 
lhando uma floresta de piulra tru- Pereira Leite, de Louzada: Padre 31a- 1
Inilínidu a buril, isso ú que o secii-: noel Gonçalves Pires, de Basto: Padre > 
lo das luzes não pôde dar-nos, e Joaquim José Soares, distinrto rulkibn- 
por felizes nos devemos ler. se railor da nossa Bevisla: Padre João Pr- 
rlle. ao menos, nos não urra-.dro d'Almeida, de Vagos. Abbadr de
zaras que lemos. , Padmt da Graça: e os Exc.,nn< Snrs.

A nossa gravura dá iilciu cia-> Irancisro Manoel Henriques, dos Arcos 
ra (Possa arrojada nrchileuluru.! de Valle de Vez: Antonio José da Silva 
d’essa imponente clniislrada, c'Mendes, de Santo Tliyrsn.
por isso dispensamos du mais; Em digressões da recreio, ou de 
detalhes, que reservaremos pa-I passagem para banhos, è sempre feriil 
ra outra oceasião. quadra do anno cm visitantes a

A\

SECÇÃO NECIJOLOGICA

Mais um a.ssignantc do "Pro
gresso Catholico» \<>ou á mansão 
celeste para receber o prémio dos 
seus trabalhos cm prol da humani
dade.

No dia 17 de maio falleceu em

I Macau, victima dc um ataque apo 
Ipk-tico o Exm. Snr. João Jacques 
! Eloriano Alvares, cavalheiro de nnií-

tuando-lhes ainda as despuzas de 
pharmacia. c prestando-lhes todos 
os demais soccorros que dependiam 
de si e de sua família, como clle 
desvellada pela indigência.

A morte, manejando a foice tru

' preencher em .Macau, e enlutou uma 
família respeitável por sua caridade, 
a quem enviamos a expressão sin
cera do nosso pesar, fazendo aos 
numerosos leitores da nossa Kevis- 
ta o appello costumado — pedindo 
suas orações pelo catholico falleci- 
do. pclu.pae dos pobres, que da 
bemavcnlurança se não esquecera 
de nós. que ainda peregrinamos por 
este vale de lagrimas.

RETKOSPECTO IU QUINZENA

•Vj^iSTIVEHAM Pin Guimarães e li-
Z|,I'ain-nos 3 da su:i V;- 
sita na passada quinzena os se

guintes assignanles e amigos do • Pro
gresso Catholico*:

Guimarães, e dentre clles sempre al
guns amigos nossos veem Lambem, com 
o que nus comprazemos.

A intenção geral nu mez d agosto 
para os associados do Coração de Jesus 
e para lodos os calholicos é—a vxi\o 
nos cvTHomcos.

Se no mez passado so orou pelo 
TRiUMum» ib> P\e\b(>. que é o IriílHl- 
phõ da unidade ralholira, bom è que 
n'eslf mez as nossas mações sejam por 
esta causa, a de qm* depende o trimn- 
pho da Egreja sobre a Bevolução. pre- 
sunilírada na Maçonaria.

Enaino nos todos para combater o 
inimigo commiim, e comhatamul-u pela 
palavra, pela cscripla e por lodos os 
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meios justos, e sobre tudo pela ora
rão quotidiana «pie neste m<z é a se
guinte:

('HAÇÂO QlTOTIlíI \x \

O’ meu Jesus, eu vos ollereço, por 
meio do Coração Immaculado de Maria, 
as orações, as obras o os sollrimrntos 
dksto dia, em repararão de nossas ol- 
fensas e por todas as outras intenções 
do vosso divino Corarão.

Eu vol-as ollereço mi particular pela 
libei tação do Pastor Supremo da Santa 
Egreja, afim <le que as alegrias do 
triumpíio sejam bem depressa propor
cionadas ás amarguras presentes da 
provação.

A intenção dc Setembro será n Cle
ro parochíal.

Louvemos ao Senhor que vae dan
do Prelados dignos a rsle povo que 
timbrou sempre de bom calholico, que 
sempre fora respeitador das verdades 
pela Egreja ensinadas, mas que eanti- 
nhava para n mais atroz das inddTereii- 
ças ]K)rque lhe faltava o sal da terra a 
luz do mundo.

Louvemos ao Senhor, lendo a se
guinte noticia, que ao nosso presadissi- 
ino coliega a lOrdeiiP, fora enviada 
de Tranrnzo:

«Parlicipo-llm que no dia 29 de ju
nho ultimo deu entrada nesta villa o 
muito respeitável Bispo da Guarda, em 
visita a este Arciprestadu, sendo rece
bido por todo este povo, a.urtoridades 
judiriaes e administrativas, clero o pes
soas principaes desta villa com as 
maiores demonstrações de regosijo.

•No dia 30 fez a visita aos templos 
em procissão concorridissima, pelas 
tres corjK>raçõPs aqui existentes da 
Confraria do SS., Ordem Terceira de 
S. Francisco e Misericórdia, acompa
nhada pela Gamara Municipal, todas as 
aiicloridadrs e immenso povo que atTuiu 
das povoações próximas, esnvrando-se 
todos os habitantes das ruas do transito 
da procissão em adornai-as com arcos, 
festões e adamascar as janellas ornan
do-as com bandeiras, o que tudo fazia 
rnna vista surprehendenle, o mostrava 
o grande regosijo em ter esta villa 
dentro em si o illustre Prelado da 
Egreja Catholica e seu Pastor.

«No dia { e 2 do corrente admi
nistrou o SS. Sacramento do Chrisma 
a que concorreram mais de duas mil 
pessoas, e hojti principia a visita das 
mais fregurzins do Arcipreslado. dei
xando todas as pessoas d esta villa pe
nhoradas pela delicadeza e alTibilidade 
com que as recebeu.»

E para confirmar o que acima dis

semos, lea se lambem com prazer e 
louvando a Deus, o seguinte, transcri- 
plo de um jornal dr Lisboa:

«No dia de S. Pedro, dia perfeita
mente escolhido, começou a sua visita 
pastoral Sua Em.n o Snr. Cardeal Pa- 
triarcha, como estava annunciado.

Eoi â Sê Palriarchal, como era pn>- 
prio, u como prova de subida conside
ração para com um cabido tão illustre 
como elevado em honras, que nesta 
parte excedeu a todos os do mundo, a 
primeira que recebeu esta honra c gra
ça do Nosso Venerando Pastor.

A visita foi começada no maior ri
gor lithurgico, u como o ordena o Pon
tifical Humano.

0 Em.w’ Prelado, dejiois de dar 
entrada no seu camarim, e de se para
mentar ahi sahiu procissionalmente pela 
|>orta lateral, dando entrada peia porta 
principal debaixo do palio.

Depois das orações, assistiu S. Em.‘ 
â missa do Cabido no seu thruno.

Ao binibtí. collocada a sede ges- 
taloria no meio do altar, fez n'ella S. 
Em.fl uma pratica, saudando o Cabido, 
que lamentava vêr tão minguado de 
pessoal, não só pelas prerogativas (pie 
gosava o Cabido da Sé Palriarchal, co
mo lambem porque era vergonhoso o 
estado actual do tão illustre corpora
ção, principalmente na capital do reino 
lidelissimo, onde a córte, os represen
tantes das nações estrangeiras tinham 
occasião de presenciar esto estado la
mentável de coisas, e fazer menos fa- 
vOravel conceito da nossa fé e religião.

Que não obstante as palavras e pro
messas de remediar este mal. tantas 
vezes feitas e não cumpridas, esperava 
que d esta vez o governo de Sua Ma- 
gestade, por sua honra e dignidade, 
não havia de faltar á palavra empe
nhada, como era justo.

Fallou depois sobre os deveres <|ue 
a visita impõe aos Prelados, e que ellc 
sc esforçaria por cumprir; entre os 
qtiaes avultava a administração do sa
grado Chrisma eo sulíragio pelos mor
tos.

Finda a missa, sendo a cadeira ges- 
tatoria conduzida até aos cancellos da 
capella-mór, d’alli administrou o Santo 
Chrisma a perto de cincoenta pessoas, 
pela maior parte senhoras.

Depois seguiram-se os mais actos 
ordenados pelo Pontifical, em confor
midade do qual nós noutro logar pu
blicamos um artigo sobre a visita.»

Becebeu o grau de doutor em theo- 
logia, pela Universidade Pontifícia Gre- 
goriana, o muito Hpv.,u* Snr. P.e Theo- 
tonio Manoel Bibeiro Vieira de Castro, 
que fôra dislincto alumno do seminário 
do Porto, d’onde fura para Boina, por 
escolha e determinação do Em.mo Snr. * 

Cardeal D. Américo, para entrar no 
Ahno Collegio Gapanúca,onde se tornou 
distinctissimo, onde renovou a conside
ração cm que sempre foram tidos na 
cidade eterna os filhos desta fidelíssi
ma nação.

Damos os |»rabens ao novo e dis- 
tincto doutorado e almejamos vel-o n es
ta terra, como o vimos antes da sua 
partida para a cidade dos Papas por oc
casião da sua romaria ao sanctuario do 
glorioso Arcebisfio Martyr S. Torquato.

Morreu ha pouco no convento do 
S. Vicente de Paulo, em Londres a Ir
mã da Caridade, Soror Alaria, que en
trará para o instituto na flor dos annos. 
Para so consagrar a Deus, para levar 
uma vida de sacrifícios,vestiu otoscosaial 
das filhas da penitencia e da abnegação, 
teve de despir as ricas vestes da mulher 
do grande mundo, trocou os commodos 
que dá a vida do rico e do grande da 
terra pela vida das es|>osas de Jesus, 
das irmãs dos jiobresinlios.

Quereis saber quem era a Irmã Ma
ria, antes de ser uma religiosa? Era a 
princeza CaralTa!

0 Conselho Municipal de Pariz aca- 
va de dar uma lição aos inimigos dos 
Santos e dos nomes dos santos. Sendo 
apresentada a pnqiosta para que fossem 
mudados os nomes de todas as ruas de 
Pariz, que os tivessem de Santos, foi 
regeitada jjor uma maioria espantosa.

Aqui, n'este reino fidelíssimo, se tal 
proposta fosse apresentada perante uma 
camara municipal era logo approvada; 
porque tem approvado cousas peores, e 
quem sabe o que so approvará de hoje 
em diante!......... 

Não é permittido em varias cidades 
de nações chrislãs, que o Santíssimo Sa
cramento seja levado procissionalmente 
pelas ruas, nem mesmo como ultima 
consolarão dos lieis; mas em terras que 
não são de nações catholicas, onde a 
cruz se não eleva como signal de paz 
e liberdade, onde Mafoma substituo a 
Jesus Christo, dá-se ampla liberdade aos 
catholicos, ampla passagem ás su*s 
pompas. Em dia de Corpos, na cidade 
de Constantinopla capital da Turquia e 
residência do Gran Turco ; n'essa cida
de, que mostra aos raios formosíssimos 
do sol oriental o crescente, que tanto 
terror causara em passadas eras aos 
chrislãos; n'essa cidade formosa, que 
invejam todas as nações, presenciou-se 
a procissão do Corpo de Deus, atravez 
suas ruas mais importantes com a pom
pa e grandeza, que nos descreve um 
jornal estrangeiro, da seguinte forma :

cVsnove horas da manhã, o revd.® 
Snr. Botelli, delegado Aposlolico, ceie 
brou missa resada. A’s nove e mei- 
pnncipiou a desfilar a procissão, sainda
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pela porta da cathedral, que dá para a 
rua maior, percorrendo as principaes 
ruas, havendo na de hjedidié, um ele
gante altar, que ali fòra erguido para 
descanço da procissão.

Todas as congregações religiosas de 
Constantinopla tomaram parte na pro
cissão, assim como o clero secular.

As ruas achavam-se elegantemente 
empavesadas e as janellas cobertas de 
ricas colgaduras, mesmo as das casas 
que não pertenciam a catholicos. Nas 
ruas havia uma multidão espantosa de 
gente, o a procissão era acompanhada 
por mais de 12000 pessoas!»

Isto aconteceu em Constantinopla, 
onde impera a lei do Islão, onde não é 
religião do Estado a Catholica Apostóli
ca Romana, como por escarneo se diz 
em alguns paizes catholicos.

Tem passado encommodado o íllus- 
hislre Bis[io de Vizeu. Fazemos votos 
ao cèo para que tão preclaro Prelado se 
restabeleça cm breve, c imploramos as 
orações de todos os nossos leitores pe
las melhoras de S. Exc.a Rev.ro*

A meza da irmandade de Nossa Se
nhora da Oliveira, desta cidade, está 
enpenhada para que a lesta da Padroei
ra do Guimarães e (pie por muitos sécu
los fòra também a prolectora e predi- 
lectada devoção dos nossos reis, quan
do elles cmdavam mais de egrejas e 
praticas religiosas que de caçadas, bai
les e theatros, seja feita este anno com 
a pompa e esplendor dos mais annos. 
Tudo está disposto para isso.

A musica será de aprimorado gosto 
o os sermões estão confiado, o de ma
nhã ao Rev.mo Padre José Antonio Fer- 
reira Guimarães que os vimarauenses 
escutaram o anno passado na mesma 
festividade, e de tarde o llev.™ Padre 
Francisco Martins, licenciado de theolo- 
gia na Universidade deCoimbra, e sa
cerdote assaz illustrado.

Finara-se cm Monforle da Beira a 
Exc.ma Snr.* D. Maria da Purificação 
Capclla Taborda, prima da Exc.“* Snr.* 
D. Maria Barbara Freire de Andrade, 
a quem enviamos sentidos pesames pela 
dor soffrida, e ainda que a finada senho
ra não era contada entre os numerosos 
assignantes do Progresso Cathoiico, nem 
por isso deixaremos de pedir a nossos 
leitores uma prece por sua alma.

Igual pedido fazemos para suílragar 
a alma do snr. Miguel llermenegiklo 
Veiga, major do o de infanleria, falleci- 
do em Lisboa no dia 12 corrente. 0 fi
nado era parente proximoda Exc.ma Sr.a 
I). Maria José do Sacramento Veiga, 
religiosa de Santa Clara, em Santarém 
a quem damos sentidos pezames.

Foi recebido ha dias na Academia

franceza M. Duruy, ministro que fura de
Xapoleão III e que cm suas obras histo- Ainda que quando estigmatisamos 
ricas tanto tem errado contra a Egreja. os infamissimos actos de nojento pape- 
0 discurso da recepção foi lido por luxo d’Angra, o AtMcla, e o proceder 
Mons. Perraud, Bispo de Antun, aclual-; anti-catholico e anti-civilisador das au
mente director da Academia, discurso ixloridades de Boma o fizéramos emno-
digno da fama de que gosa o illustre 
Prelado. Com argumentos que ninguém 
poderá refutar combateu os ataques fei
tos á Egreja pelo ex-ministro do 3.° im
pério, e os erros que espalhara princi- 
palmente na sua historia de Boma.

Noticiando este facto, que honra so
bre modo o sabio Prelado, não podemos 
deixar de nos congratularmos com mais 
este triumpho da Egreja em meio da cor
rupção que esfacela a França.

Eis, pois, o protesto:
Nós abaixo assignados catholicos apos- 

tolicos romanos, e filhos submissos da 
Santa Egreja nossa Mãe, adherimos de 
todo o coração a todos os protestos que 
se levantarem a favor do virtuosíssimo 
Snr. Bispo d’Angra, infameinenlo in
sultado pelo impio jornal angrense o 
Aihlelii, e curvados perante Sua Exc.a 
Rev.mft respeitosamente lhes beijamos o 
sagrado Annel, e lirmemente o reco
nhecemos como digno successor dos 
Apostolos. Egualmente protestamos con
tra o impio decreto do Perfeito de Bo
ina, prohibindo que o Santíssimo Sacra
mento visitasse os enfermos da Cidade 

lambem, comas nossas 4150 assigna-j Eterna com a pompa devida a tão alio 
luras protestar contra os desvarios da Sacramento.
Revolução, contra os roubos sacrílegos Cclorico da Beira, 21 de junho de 
que se fazem á Egreja, contra os ata- 1885.
(pies cobardes que sc fazem ao Vigário Maria do Carmo de Sousa, AtUanio 
de Jesus Christo.

E para que se avalie o numero dos'de ò’odsa, Joaquim Pernardo Sousa, 
peregrinos que em espirito foram a Ro- José Pernardo de Sousa, Thomazia 
ma de lodos os pontos do mundo bas- de Sonsa, Anlonia Mendes Sousa. 
ta dizer-se, que só de Guimarães não, 
contando os nossos companheiros, fo
ram mais de 30 mil e que o produeto 
das esmolas se elevou a mais de 600

0 brado que o Progresso Calholico 
soltara de = A Boma! convidando os 
seus leitores a ir em espirito junto do 
tumulo dos apostolos protestara sua fé 
e o seu amor pela Religião, pelo Papado, 
pelaEgreja, foi, fidizinente escutado, por 
quatro mil cento e cincoen- 
ta catholicos, (jiio de bom grado 
se agruparam em volta de nós para ir 
espiritualmente a Roma!

E lá fomos todos ollertar o nosso 
obolo de 20 reis cada um, formando 
uma somina de 855000 reis que se
rão entregues em Roma e applicados 
segundo o plano do programma que o 
Progresso Colholieo publicara. E fomos

mil reis!
Se algum for capaz de organisar 

perfeitamente uma manifestação de tal 
ordem em prol de algum deus da revo
lução damos-lhe um quebra-noz para 
a Paschoa.

Guando eslava impresso o nosso 
passado n.° recebeu-se de Bolonha o se
guinte telegramma, que nos foicommu- 
nicado de Lisboa:

«Prior de Santa Ingracia, Lisboa.— 
0 Santo Padre muito satisfeito peio re
sultado esplendido da Peregrinação Es
piritual. No dia 29 celebrará missa pela 
Peregrinação—pelos colectores e pessoas 
adherentes, vivos e defuntos recommen- 
dados. Dá a bênção apostólica. Commu- 
nique aos periódicos.

Acquaderni. • 

me de todos os leitores e amigos do 
Progresso Calholico, por isso que è a 
elles que nós representamos na impren
sa, não podemos deixar de tornar pu
blico o seguinte protesto que nos foi 
enviado por uma senhora, cujas virtu
des admiramos e respeitamos, porque 
com a sua publicação afiirmamos mais 
uma vez a fé de todos nossos amigos, e 
o pesar com que assistem a tantos atro- 
pelame do direito e da civilisação dos 
povos.

Hernardo de Sottm, Pedro Pernardo

Continuaremos a publicar mais pro
testos e adhesões, que temos em nosso 
poder.

Por iniciativa da sympalhica asso
ciação das Filhas de Maria, celebrou-se 
na egreja da Misericórdia d’esta cidade, 
no dia 6 do corrente uma missa para 
suffragar a alma do virtuoso e sabio 

i jesuíta Padre Carlos Rademacker. Mui
tas das associadas receberam ;o sacra
mento da Eucharistia, applicado* lambem 

! como suíTragio pela alma do instituidor 
■ de tão benemerita associação. 0 tem
plo estava cheio de fieis e observava-se 

(em todos o mais fundo recolhimento e 
i devoção.

As Filhas de Maria ostentavam ao 
peito o distinclivo da associação—uma 
medalha com a imagem da Santíssima 
Virgem, pendente de uma fila de seda 
azul.

«7. de Freitae,


